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Diante dos desafios contemporâneos da docência convém uma prática reflexiva tanto da 
dimensão pessoal quanto da dimensão social, pois é preciso aceitar que haverá 
fracassos, e que o professor enquanto ator social precisa continuamente se qualificar e 
se autoavaliar (Vasconcelos e Amorim 2008). Objetivou-se saber quais as necessidades 
e dificuldades dos docentes no exercício do ensino de enfermagem. Trata-se de uma 
investigação qualitativa do tipo exploratória descritiva, que versa sobre as necessidades 
e dificuldades do exercício docente no curso de Enfermagem de uma Universidade do 
interior Cearense. Com a técnica da entrevista e questionário, buscou-se a opinião de 11 
enfermeiras docentes do curso de graduação que voluntariamente se dispuseram a 
respondê-lo. Constatou-se que não há necessidades formativas, mas sim, necessidades 
de ordem estrutural, de ordem político-administrativa e de relacionamento interpessoal. 
É importante a formação (inicial e continuada) de qualquer profissional, por isso, dentre 
as principais alternativas usadas por estas professoras, destaca-se a pós-graduação 
(especialização e mestrado), cursos e outros eventos que venham a contribuir com sua 
prática docente. Assim, a profissão docente pressupõe uma formação profissional 
específica e exige daqueles que escolhem exercê-la investimentos para o 
desenvolvimento e a construção de conhecimentos e habilidades específicas para uma 
atuação qualificada mesmo perante as dificuldades. O levantamento de tais dificuldades 
na atuação docente pretende o incentivo a formação continuada e a valorização 
profissional. 
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